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Editorial

Por: Lúcia Santos Ribaric – Redação BPN

Chegamos à 4ª edição da Revista
Bom Parto Notícias. Há dois
meses não sabíamos se seria

possível continuar com o atual formato.
Patrocínios, textos, assuntos... Tudo
parecia tão incerto! Mas hoje temos muitos
motivos para comemorações.

Numa paróquia como a nossa, onde a
cada dia nota-se a participação crescente e
constante da comunidade, assuntos não
faltam e ajuda voluntária também. Daí o
motivo da nossa satisfação ao apresentar
esta 4ª edição, novamente, com doze
páginas.

Maio. Mês de Maria, mês das mães, mês
de esperança. E esperança é o nome correto
para este mês. Saímos da paixão de Nosso
Senhor e entramos na alegria da
Ressurreição. Alegria que foi vivenciada
mais do que ninguém por Maria, sua mãe.
Mês de Maria é mês de esperança daquela
que vê seu filho ressurgir. Esta edição
apresenta um pouco das tantas atividades
da Semana Santa em nossa Paróquia,
assuntos de interesse da comunidade, além
de algumas leituras que nos permitam
refletir.

Ter vivido a Semana Santa em
comunidade, rememorando o grande
mistério da nossa Fé, são sempre
momentos que nos emocionam, mas, acima
de tudo, que nos aproximam de Deus.

Que a esperança de Maria seja a nossa.

Boa leitura e até a próxima.

Notícias Rápidas

VATICANO

+ 46º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS
VOCAÇÕES – 3 de maio de 2009, 4º Domingo de
Páscoa, a Igreja promove mais um dia mundial de orações
pelas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada. Na
mensagem para esse dia, Bento XVI declara que tais
vocações constituem dons divinos especiais, que se
inserem no vasto projeto de amor e salvação que Deus
tem para cada pessoa e para a humanidade inteira. Por
conseguinte, diz o Papa, “o nosso primeiro dever é manter
viva, através de uma oração incessante, esta invocação da
iniciativa divina nas famílias e nas paróquias, nos
movimentos e nas associações empenhados no
apostolado, nas comunidades religiosas e em todas as
articulações da vida diocesana”.

ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

+ NOTA DE FALECIMENT O – Dom Odilo Pedro
Scherer, nosso Arcebispo, comunica, com pesar, o
falecimento do Rev.mo Padre Pedro Fenech, Cura da
Catedral da Sé, Vigário Geral da Região Sé e Diretor
espiritual no Seminário, aos 73 anos de idade, ocorrido
na madrugada de 14 de abril às 3h45, vítima de câncer.

+ ORDENAÇÃO DE DIÁCONOS PERMANENTES
– Dia 18 de abril, na Catedral da Sé, às 15h, foram
ordenados cinco diáconos permanentes para a nossa
Arquidiocese, durante a celebração eucarística presidida
por Dom Odilo Pedro Scherer, da qual também
participaram bispos auxiliares, sacerdotes, diáconos,
familiares e grande número de fiéis. Na homilia, dom
Odilo ressaltou a importância e a necessidade do
diaconato permanente na Igreja e enfatizou os ministérios
diaconais da caridade, da Palavra e do altar. Com os novos
diáconos, ADEMIR MORALES (Região Episcopal
Belém), ANIVALDO BLASQUES, ANTÔNIO GOMES
MENDONÇA, CELSO LUIZ ORSI, WALDIR
ALBUQUERQUE DOS SANTOS, a Arquidiocese passa
a contar com 51 diáconos permanentes.

(Fontes: vatican.va / cnbb.org.br / cnbbsul1.org.br /
arquidiocese-sp.org.br / jornal O São Paulo)
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Participação do Leitor

ORAÇÃO AO PAI!

Por: Rosa Maria Sarmento – Crisma

Paizinho, fica conosco!
Em nome de Jesus, vosso filho tão amado,

e que nos ensinou a te chamar de PAI.
Escute nossa oração:
Ensina-nos a rir contigo e a compartilhar

nossas alegrias, e não somente a te buscar nas
horas de dor;

Ensina-nos a usar nossa voz para levar a Tua
Palavra, para mostrar ao mundo o Cristo Senhor
Nosso, e não apenas para fazermos súplicas ou
te chamar a atenção;

Multiplique em nós o sentimento de perdão
e a vontade de perdoar; aliás, Pai, nos ensine a
NOS perdoar, deixando de lado o rigor que nos
oprime;

Conduza-nos para que nos dias de saúde
levemos as tuas obras a todos os homens, e na
enfermidade saibamos te louvar em oração;

Ilumina com a luz do Santo Espírito nosso
caminho, para que possamos ser luz no caminho do
irmão;

Temos ainda, PAI , a ousadia de te pedir
para ouvir nossa mãe, MARIA, que nos acolhe
em seus braços e nos cobre com seu manto de
amor; ouvi, Pai, a nossa intercessora;

Por fim, te pedimos: FICA CONOSCO,
SENHOR. Não somente quando lembramos de
Ti, mas por toda eternidade.

Que assim seja.
Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.

Nossa Comunidade

HOMENS QUE REZAM

Por: Sérgio Alejandro Ribaric – Redação BPN

T odas as quartas feiras, a partir
das 20hs, quem passa pela rua
e vê a igreja iluminada imagina

que seja uma missa noturna ou algum
tipo de celebração especial. Difícil
imaginar se tratar de cerca de uma
centena de homens que, com terço na
mão, desfiam as contas recitando as
Ave-Marias e belos cânticos que
testemunham a fé da nossa comunidade
e a confiança de nossos homens no
Deus de Jesus Cristo.

A reunião para a reza do terço é
recheada por textos, reflexões e
cânticos. Cada semana, um novo tema.

Na última quarta-feira antes da
Semana Santa, o tradicional terço foi
substituído por uma intensa meditação
da Via Sacra. Saindo dos padrões
normais, a Via Sacra dos Homens foi
uma via sacra virtual. Com o auxílio
do telão, imagens e trechos de filmes
acompanhavam as 15 estações, cujos
textos reflexivos auxiliavam a meditação
do mistério da Paixão de Nosso Senhor.

Vai aqui um convite a todos os
homens e jovens da nossa comunidade:

Venham rezar conosco!

Agenda da Comunidade

O APOSTOLADO DA  ORAÇÃO convida a todos para:

Hora Santa Eucarística do Sagrado Coração de Jesus

Dia 21 de maio (5ª feira), às 14h30. Celebração na

Igreja Nossa Senhora do Bom Parto.

Contamos com sua presença!

Romaria à Aparecida do Norte

Concentração nacional do Apostolado da

Oração do Sagrado Coração de Jesus

Data: 14 de junho de 2009 (domingo)

Saída: 6 horas / Retorno: 14 horas

Preço: 25,00 (Falar com Edeli ou Marli.

Telefone: 2293-3068)

Sua presença é muito importante!
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Exemplo de Vocação
SÃO FILIPE NÉRI
(COMEMORAÇÃO EM 26.05)
Por: Adriana Rodrigues – Redação BPN

Nascido em Florença, Itália, em 21 de julho de 1515,
Filipe Rômolo Néri pertencia a uma família rica.
Junto com a irmã Elisabete, foi educado pela

madrasta, devido sua mãe ter morrido cedo. Filipe, na
infância, surpreendia pela alegria, bondade, lealdade e
inteligência, virtudes que ele
soube cultivar até o fim da
vida. Cresceu na sua terra
natal, estudando e
trabalhando com o pai, sem
demonstrar uma vocação
maior, mesmo freqüentando
regularmente a igreja.

Aos dezoito anos foi para
São Germano, trabalhar com
um tio comerciante, mas não
se adaptou. Em 1535,
aceitou o convite para ser o
tutor dos filhos de uma nobre
e rica família, estabelecida
em Roma. Nessa cidade foi
estudar com os agostinianos, filosofia e teologia,
diplomando-se em ambas com louvor. No tempo livre
praticava a caridade junto aos pobres e necessitados,
principalmente com os pequenos órfãos de filiação ou de
moral.

Filipe começou a chamar a atenção do seu confessor,
que lhe pediu ajuda para fundar a Confraternidade da
Santíssima Trindade, para assistir os pobres e peregrinos
doentes. Aos trinta e seis anos de idade, ele se consagrou
sacerdote, sendo designado para a igreja de São Jerônimo
da Caridade.

Tão grande era a sua consciência dos problemas da
comunidade que formou um grupo de religiosos e leigos
para discutir os problemas, rezar, cantar e estudar o
Evangelho. A iniciativa deu tão certo que depois o grupo,
de tão numeroso, passou à Congregação de Padres do
Oratório, uma ordem secular sem vínculos de votos.

Filipe se preocupou somente com a integração das
minorias e a educação dos meninos de rua. Tudo o que
fez no seu apostolado foi nessa direção, até mesmo utilizar
sua vasta e sólida cultura para promover o estudo
eclesiástico. Com seu exemplo e orientação, encaminhou
e orientou vários sacerdotes que se destacaram na história
da Igreja e depois foram inscritos no livro dos santos.

Mas somente quando completou setenta e cinco anos
passou a dedicar-se totalmente ao ministério do
confessionário e à direção espiritual. Viveu assim até
morrer, no dia 26 de maio de 1595. São Filipe Néri é
chamado, até hoje, de “santo da alegria e da caridade”.

Fonte: www.paulinas.org.br

Cultura e Lazer
GRAVIDEZ ORANTE
COMO REZAR E VIVENCIAR
A GRAVIDEZ

Texto/Foto: Marcia Collela -  Mário Castello

Fruto de uma parceria dos integrantes da
pastoral da comunidade Nossa Senhora do
Bom Parto, o livro Gravidez Orante, não

é uma leitura apenas para os futuros papais e
mamães, mas para toda a família que aguarda com
alegria e entusiasmo a vinda de mais uma dádiva
de Deus: uma criança.
Seja ela fruto de uma
gravidez na barriga ou,
mesmo da gravidez do
coração, aquela que se
espera orando a Deus
que nos mostre o
caminho, onde está
nossa criança, que idade
terá, como será sua
feição?

O livro, com
importantes citações
bíblicas e uma
belíssima história de Maria, a Mãe de Jesus e de
todos nós, apresenta as orações que podem ser
compartilhadas pelo casal. O livro também mostra,
mês a mês, a evolução dessa nova vida que cresce
no útero da abençoada mamãe e reforça a
necessidade das palavras carinhosas e a
demonstração de todo o amor que o bebê deve
receber durante os nove meses, antes mesmo de
conhecer a luz.

Conta as origens das novenas e a tão especial para
esse período: A Novena de Nossa Senhora do Bom
Parto. As orações para antes e depois do nascimento,
e a necessidade da prática da oração, neste tempo de
espera, porta aberta para a intimidade entre cada um
de nós e o Senhor Nosso Deus.

O Batismo, que é a entrada na vida cristã, o
princípio, o primeiro dos sete Sacramentos e o
que nos faz renascer e participar de uma vida nova
é um outro capítulo. Nele somos marcados pelo
selo de Deus.

O livro, Gravidez Orante, ótimo presente para
os futuros papais e vovós, pode ser adquirido, em
livrarias ou na secretaria da Paróquia Nossa
Senhora do Bom Parto por apenas R$6,80.

Con. César Gobbo, autor do livro, é Pároco da
Paróquia Nossa Senhora do Bom Parto, do bairro
do Tatuapé.
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Saúde e Comportamento

DOR DE CABEÇA OU
ENXAQUECA?

Por: Anna Paula Beluco (Bióloga e Pedagoga) – Redação BPN

Tipos de dor de cabeça:
2. Enxaqueca: predominante no sexo feminino.

Normalmente a dor é latejante e sentida de um lado só da cabeça.
Náuseas ou vômitos são comuns. É comum ainda a intolerância
à luz e a outros estímulos sensoriais, como sons e odores. Alguns
sinais, conhecidos como “aura” tendem a antecipar a dor. São,
principalmente, de origem visual e incluem escurecimento de
parte ou de todo o campo visual ou sensações visuais de luzes
ou cintilações.

3. Cefaléia por hipertensão intracraniana: em casos de
tumores cerebrais ou hidrocefalia há aumento da pressão no
interior do cérebro, que se encontra fechado na caixa craniana.
A dor é contínua, e não em crises. Geralmente associa-se a
náuseas e vômitos. Pode haver alterações de consciência. No
caso de tumores, há sinais e sintomas neurológicos focais
relacionados às áreas afetadas no cérebro.

4. Cefaléia por rotura de aneurisma cerebral: é descrita
pelo paciente como uma dor muito, muito intensa. A comparação
é com uma paulada na cabeça, de instalação súbita, e que
também pode se acompanhar de náuseas e vômitos. Dependendo
da gravidade do sangramento, pode ocorrer deterioração
neurológica, com piora grave até para coma.

5. Cefaléia pós-raquianestesia: acontece após
procedimento anestésico - a raquianestesia. Caracteriza-se por
dor intensa na cabeça inteira, podendo se associar a náuseas e
vômitos. Caracteristicamente, a dor some quando o paciente
permanece deitado com travesseiro baixo e se inicia assim que
se levanta a cabeça.

6. Cefaléia por meningite: tem as mesmas características
da cefaléia por hipertensão intracraniana, porém soma-se a
presença de febre e mal-estar generalizado.

7. Cefaléias secundárias: têm uma multiplicidade de fatores
causais:

a) Neuralgia do nervo trigêmeo: caracteriza-se por
acometer a área da face sob a inervação do nervo trigêmeo. A
dor é descrita como lancinante e persistente, com alguns períodos
de alívio. Uma característica importante é a sensibilidade da
chamada zona de gatilho: um toque leve em alguns pontos do
rosto desencadeia a dor.

b) Dor de cabeça por sinusite: caracteriza-se por ser
contínua, tipo “peso”, sem sintomas associados, e que pode piorar
quando se abaixa a cabeça.

c) Dor de cabeça por disfunção de ATM (articulação
têmporo-mandibular): geralmente, portadores desse tipo de
dor têm alterações da mastigação. A dor ocorre nas regiões
temporais e pode ser do tipo peso. Apalpando-se a ATM notam-
se desvios ou alterações na dinâmica do fechamento e abertura
da boca. Muitas vezes, o uso noturno de plaquinhas acrílicas,
prescritas pelo dentista, resolve o problema. Outras vezes, em
casos mais graves, aparelhos ortodônticos ou mesmo cirurgias
reparadoras são necessários.

Túnel do Tempo
Neste mês, também lembrado como o “mês das

noivas”, convidamos a paroquiana Darcy Paz Marins a
contar como conheceu seu amado Luiz, como eram os
casamentos na época da “igrejinha” e transmitir aos
jovens casais sua experiência de 50 anos de matrimônio.

BODAS DE OURO E
CASAMENTOS
Por: Darcy Paz Marins – Catequista e
membro do Apostolado da Oração

Eu me chamo Darcy Paz Marins e
 fico muito feliz em poder contar um
 pouco da história da igrejinha Nossa Senhora

do Bom Parto – que ficava no centro da praça –
onde o Luiz e eu nos casamos em 19 de setembro
de 1959.

Eu morava na Rua Euclides Pacheco, onde é
agora o Colégio São Francisco, e o Luiz, na Rua

T o r r i n h a .
Conhecemo-nos
no Colégio em
1 9 4 8 , o n d e
e s t u d á v a m o s .
Participamos da
igreja do Bom
Parto desde a
nossa infância:
nela o Luiz foi
batizado, fize-
mos a Primeira
Comunhão, fomos
crismados e nos

casamos. Ele foi coroinha, e eu, da Cruzada Infantil.
Quando jovens, fui Filha de Maria, e ele, Congregado
Mariano.

Na época, os casamentos geralmente
aconteciam nos meses de maio e dezembro.  Havia
somente um casal de padrinhos; o noivo entrava
com a madrinha, e a noiva, com o padrinho. O meu
casamento foi celebrado pelo Padre Guilherme e
contou com a presença das Filhas de Maria e dos
Congregados Marianos.

Este ano estamos fazendo 50 anos de casados e
agradeço a Deus pela família que formamos. Temos
quatro filhos e sete netos, e todos foram batizados
nessa Paróquia.

Deixo agora uma mensagem para os noivos de
hoje: em primeiro lugar, que se amem muito, porque
o amor é a base de tudo. Que tenham sempre muita
compreensão, paciência e que estejam juntos em
todos os momentos, principalmente nos mais difíceis.

Agradecemos a Deus por estarmos ainda fazendo
parte dessa comunidade maravilhosa! Eu, como
catequista, há 38 anos, e no apostolado há 50.

Agradecemos também o nosso querido Padre
César, que, com muito carinho, dirige essa Paróquia.

Darcy e Luiz
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Tels: 2294-4330 • 3624-0041
Rua Terra Roxa, 45A - Tatuapé - São Paulo

E-mail: rose@rosebemcasados.com • www.rosebemcasados.com

Rose Bem Casados
Doces Finos
Forminhas
Chocolate

Personalizados

Topo de Bolo
Bolos Decorados

Bem
Casados

Domingo de Ramos (05/04).

Aconteceu

Momento Penitencial (06/04), às 20hrs.Missa dos Santos Óleos (08/04), às 20hrs

Momento Penitencial (06/04), às 20hrs.



Bom Parto Notícias

9

Esportes

JOGOS OLÍMPICOS DE
INVERNO – CANADÁ 2010

Por: Luis Felipe T. Polito (Prof. de Educação
Física)

Os Jogos Olímpicos de Verão se encerraram
 ano passado, após grande lição de
organização e tecnologia por parte dos chineses.

Se perguntássemos a um brasileiro qual o próximo mega
evento esportivo que temos,
obviamente que ele responderia
a Copa do Mundo de Futebol,
que será realizada na África do
Sul, em 2010; porém, se
fizéssemos a mesma pergunta a
um atleta de Snowboard, o
mesmo responderia os Jogos
Olímpicos de 2010, que serão

realizados em Vancouver, no Canadá, no mesmo ano do
mega evento de Futebol de Campo.

Os Jogos Olímpicos de Inverno surgiram em 1924, em
uma semana chamada Semana Internacional de
Desportos de Inverno, realizados na França, em uma
cidade chamada Chamonix. O Comitê Olímpico
Internacional – COI reconheceu esta semana como os
primeiros Jogos Olímpicos de Inverno. A partir deste

momento, os Jogos de Inverno, ou Winter Games,
passaram a ser realizados de quatro em quatro anos, em
conjunto com os Jogos Olímpicos de Verão; porém, isso
se prorrogou até 1992, quando o COI decidiu realizar as
Olimpíadas de Inverno em anos pares, que não tivessem
a realização das Olimpíadas de Verão, começando pelos
Jogos de Lillehammer, em 1994, na Noruega.

O último evento que o presente artigo se ocupa a
estudar fora realizado em Turim, na Itália, em 2006, e
contou com a participação 82 delegações, sendo um todo
de 2.600 atletas distribuídos ao longo dos 84 eventos da
competição. Foi nesta edição do evento que o Brasil fez
história, com a participação da snowboarder Isabel Clark,
que terminou a competição na nona colocação, o que é
extremamente significativo para uma atleta proveniente de
um país predominantemente tropical, com baixo índice de
neve e gelo.

Dentre algumas modalidades dos Jogos de Inverno
encontramos Hóquei no Gelo, Patinação Artística, Skeleton,
Snowboard, Luge e assim por diante.

Fontes: Site oficial do Comitê Olímpico Internacional
(http://www.olympic.org/uk/) e Site oficial dos Jogos
Olímpicos de Inverno – Vancouver 2010 (http://
www.vancouver2010.com).

Passatempo Por: Ana Lucia Pinto - Redação BPN
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Aconteceu

Missa do Lavapés (09/04), 20hrs.

Celebração da Paixão (10/04), 15hrs.

Procissão (10/04).
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Para Refletir

A FOME E A DIGNIDADE
HUMANA

Por: Sérgio Alejandro Ribaric – Redação BPN

Os livros do Gênesis e do Êxodo são ricos no uso
das palavras “fome” e “sede”. Colocam essas
duas condições, naturalmente necessárias à

sobrevivência humana, como cuidados da justiça de Deus.
Nesses livros observa-se um Deus sempre preocupado
em alimentar o seu povo e saciar-lhe a sede.

   A fome fez o antigo judeu procurar a fartura do
Egito. Lá ele encontrou um solo rico e água em
abundância. Mas ele perdeu a sua referência cultural, a
sua liberdade, e começava a perder seu Deus. O medo
da fome o fez trocar a sua liberdade pela segurança
daquilo que lhe dava a vida. O medo da fome o fez
escravo.

Naturalmente a água e o alimento são coisas
essenciais à vida humana. E são nessas condições de
necessidade que Deus começa a se revelar a doze tribos
de ex-escravos que cruzam pelo deserto.

Durante a travessia, Deus sempre se fez presente. O
homem teve medo e Deus o amparou. Teve fome e Deus
o alimentou. Teve sede e Deus fez jorrar água de pedras.
O primeiro exemplo de solidariedade que o homem teve
foi dado pelo próprio Deus, Javé, que atendia às
necessidades de  seu povo no decorrer de sua caminhada.
De Moisés veio o outro exemplo dessa solidariedade: ao
levar a Deus os pedidos desse povo e  as suas
necessidades, até a suplicar o perdão de suas
transgressões.

Mas o texto sagrado nos leva a uma reflexão mais
profunda.

Fome significa o estado mais frágil do homem. É uma
condição que o leva à morte. Todo o corpo responde a
esse impulso de sobrevivência com dor e angústias. O
medo da fome faz do homem um escravo. E, novamente,
o Deus libertador surge no milagre do maná para retirar
do homem o jugo imposto pelas suas necessidades. A
natureza, portanto, fornece ao homem o seu alimento.
Não o escraviza através dele.

É o próprio homem que, conhecendo essa necessidade,
aproveita-se dela para escravizar seu semelhante. Não
se torna um Moisés para seu irmão, libertando-o. Prefere 
tornar-se um Faraó, seduzindo o homem enfraquecido
com a promessa de riqueza e da segurança na satisfação
de suas necessidades.

A  igreja Católica, nos últimos 50 anos, responde com
a ação evangelizadora dos leigos, alertando para a 
obrigação do cristão de ver as injustiças que o próprio
homem comete contra seu semelhante e, num primeiro
instante, ampará-lo e ajudá-lo nos tormentos que essa
necessidade, seja ela qual for,  lhe impõe.

O código da Aliança nos lembra que o pobre, o humilhado,
o excluído, aquele que sofre, tem um responsável por ele: o
próprio homem. Jesus vai mais além: todo homem  que um
dia quiser ser chamado “filho de Deus”.

Leituras Diárias
01/05– Atos dos Apóstolos 9, 1-20; Salmo Responsorial(89);

João 6, 52-59
02/05– Atos dos Apóstolos 9, 31-42; Salmo Responsorial(115);

João 6, 60-69
03/05–4º Domingo da Páscoa da Ressurreição; Atos dos

Apóstolos 4, 8-12; Salmo Responsorial(117); 1º João 3,
1-2; João 10, 11-18

04/05– Atos dos Apóstolos 11, 1-18; Salmo Responsorial(41);
João 10, 1-10

05/05– Atos dos Apóstolos 11, 19-26; Salmo Responsorial(86);
João 10, 22-30

06/05– Atos dos Apóstolos 12, 24-25; 13, 1-5; Salmo
Responsorial(66); João 12, 44-50

07/05– Atos dos Apóstolos 13, 13-25; Salmo Responsorial(88);
João 13, 16-20

08/05– Atos dos Apóstolos 13, 26-33; Salmo Responsorial(2);
João 14, 1-6

09/05– Atos dos Apóstolos 13, 44-52; Salmo Responsorial(97);
João 14, 7-14

10/05– 5º Domingo da Páscoa da Ressurreição; Atos dos
Apóstolos 9, 26-31; Salmo Responsorial(21); 1º João 3,
18-24; João 15, 1-8

11/05– Atos dos Apóstolos 14, 5-18; Salmo Responsorial(113);
João 14, 21-26

12/05– Atos dos Apóstolos 14, 19-28; Salmo Responsorial(144);
João 14, 27-31

13/05– Atos dos Apóstolos 15, 1-6; Salmo Responsorial(121);
João 15, 1-8

14/05– Atos dos Apóstolos 1, 15-17.20-26; Salmo
Responsorial(112); João 15, 9-17

15/05– Atos dos Apóstolos 15, 22-31; Salmo Responsorial();
João 15, 12-17

16/05– Atos dos Apóstolos 16, 1-10; Salmo Responsorial(99);
João 15, 18-21

17/05– 6º Domingo da Páscoa da Ressurreição; Atos dos
Apóstolos 10, 25-26.34-35.44-48; Salmo
Responsorial(97); 1º João 4, 7-10; João 15, 9-17
18/05 – Atos dos Apóstolos 16, 11-15; Salmo
Responsorial(149); João 15, 26-27; 16, 1-4

19/05– Atos dos Apóstolos 16, 22-34; Salmo Responsorial(137);
João 16, 5-11

20/05– Atos dos Apóstolos 17, 15.22-34; 18, 1; Salmo
Responsorial(148); João 16, 12-15

21/05– Atos dos Apóstolos 18, 1-8; Salmo Responsorial(97);
João 16, 16-20

22/05– Atos dos Apóstolos 18, 9-18; Salmo Responsorial(46);
João 16, 20-23

23/05– Atos dos Apóstolos 18, 23-28; Salmo Responsorial(46);
João 16, 23-28

24/05 –Ascensão do Senhor; Atos dos Apóstolos 1, 1-11;
Salmo Responsorial(46); Efésios 1, 17-23; Marcos 16,
15-20

25/05– Atos dos Apóstolos 19, 1-8; Salmo Responsorial(67);
João 16, 29-33

26/05– Atos dos Apóstolos 20, 17-27; Salmo Responsorial(67);
João 17, 1-11

27/05– Atos dos Apóstolos 20, 28-38; Salmo Responsorial(67);
João 17, 11-19

28/05– Atos dos Apóstolos 22, 30.23; 23, 6-11; Salmo
Responsorial(); João 17, 20-26

29/05– Atos dos Apóstolos 25, 13-21; Salmo Responsorial(102);
João 21, 15-19

30/05– Atos dos Apóstolos 28, 16-20; 18, 30-31; Salmo
Responsorial(10); João 21, 20-25

31/05– Pentecostes ; Gênesis 11, 1-9; Salmo Responsorial(103);
Romanos 8, 22-27; João 7, 37-39

Fonte: http://www.catonicanet.com
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Aconteceu

Sábado Santo (11/04), 20hrs .
Especial

PENTECOSTES.

Por: Rosa Maria Sarmento – Crisma

Ao celebrar a Solenidade do Pentecostes
os cristãos reavivam a esperança na
 certeza de poderem contar com o

auxílio do Espírito Santo para progredirem no
caminho da realização do Reino de Deus; o
Espírito Santo é o companheiro incansável que
fortalece e reanima o homem promovendo a
possibilidade de real mudança e transformação
visando à promoção da dignidade humana.

O Espírito Santo procede do Pai e do Filho, é
Deus com o Pai e com o Filho; é o elo de amor
que permite ao homem uma real comunhão com
o Pai e com o Filho. Por isso quem o recebe é
impulsionado a anunciar o evangelho, a sair em
missão, a denunciar injustiças, a testemunhar o
Cristo Ressuscitado, procurando estabelecer a
união entre os povos e o respeito na diversidade
para que possamos alcançar o a unidade desejada
“... que todos sejam um. Como tu, Pai, estás em
mim e eu em ti, eles estejam em nós, para que o
mundo creia que tu me enviaste” (cf. Jo 17, 20-21)

São Paulo em sua carta aos Gálatas, Gl 5,22-
23, reafirma que o Espírito Santo produz frutos
amor, bondade, alegria, paz, paciência; esses

frutos devem ser cultivados com afinco e zelo
pelos cristãos para que possam construir um mundo
melhor, uma sociedade mais justa e um futuro mais
digno e fraterno.

Na Solenidade de Pentecostes cabe-nos pedir
ao Espírito Santo que nos fortaleça na fé, nos
alimente na esperança, nos reavive na perseverança
e nos dê coragem de sermos hoje e sempre
discípulos do Cristo Ressuscitado, capazes de
proclamar o Evangelho e estabelecer a paz e a
unidade entre os homens.



Bom Parto Notícias

7

Mariologia

DEVOÇÕES MARIANAS

Por: Ir. Etel Mª Pereira da Costa – Doutora em
Marilogia

A devoção a Maria é uma realidade no mundo católico,
que tem a chance de tornar evidente um Deus que se
  revela com traços femininos.

O Novo Testamento, com suas variadas vertentes teológicas,
apresenta Maria, especialmente nos evangelhos, como aquela
que está inserida no coração do mistério cristão, a Encarnação
do Filho de Deus, e como aquela que, assumindo a missão
salvífica de Jesus, o Messias, identifica-se como mãe, discípula
fiel, mulher de fé, pobre e profética, que resume no canto do
Magnificat as maravilhas da ação de Deus na história.

Maria, Nossa Senhora, inserida na comunidade de Jerusalém,
onde é identificada como “a Mãe de Jesus” (At 1,14), é a “Maria
pascal”, lida à luz da experiência do ressuscitado, de Pentecostes,
e de sua presença na Igreja das origens. É esta figura singular
que o nosso povo venera das mais variadas formas de devoção,
tendo sempre por fundamento os seus grandes méritos de
Virgem, Mãe, Imaculada e Rainha.

A devoção mariana normalmente não segue uma iniciativa
da Igreja oficial. A Igreja valoriza, respeita e acompanha o senso
dos fiéis. Para o povo devoto Deus é Pai-Mãe-Criador, que criou
o ser humano à sua imagem e semelhança. Maria é a imagem
mais perfeita do humano em Deus. Necessita-se, cada vez mais,
de imagens que traduzam Deus para a vida dos fiéis. Maria, na
devoção popular, é esta imagem de Deus, pois ela, como mulher
e mãe, revela a ternura materna de Deus. Depois de Jesus,
ninguém como Maria é mais próxima de Deus, porque ela “é
aquela pessoa que conheceu mais a fundo o mistério da
misericórdia divina”. “Nela, e por meio dela, esse amor”
misericordioso se revela na história humana, tendo já passado
pela experiência e “percepção do seu coração materno, na sua
sensibilidade particular, na sua especial capacidade para atingir
todos aqueles que aceitam mais facilmente o amor
misericordioso da parte de uma mãe”(JOÃO PAULO II) .

A devoção mariana brota, sem dúvida, das categorias
oprimidas da sociedade. Em nossa realidade brasileira e latino-
americana, destacam-se o índio, o negro e a mulher. Estas
categorias constituem o mundo dos pobres e marginalizados.

Para o mundo religioso indígena, Deus é concebido
geralmente num aspecto feminino, comparado à figura de uma
grande mãe, transcendente e geradora de vida. A compreensão
religiosa indígena é permeada de uma visão cósmica e
libertadora, em que o ser humano vive em comunhão harmônica
com o universo – terra, clima, água, atmosfera etc. É neste
sentido que Maria pode representar a fecundidade da mãe e da
terra. Nesse contexto, Maria pode ser lida como a figura materna,
intercessora, advogada, protetora, geradora de vida, aquela que
une céu e terra, a “senhora de sobre-humana grandeza” – da
aparição em Guadalupe – que tem sido apresentada para os
povos da América Latina como a realização mais alta do
Evangelho, e tem sido o “grande sinal, de rosto materno e
misericordioso, da proximidade do Pai e de Cristo” (DP 282). A
presença desse rosto materno provoca na memória do povo fiel
a lembrança de um mundo de paz, de concórdia e de beleza,
completo e harmonioso.

Maria carrega o devoto para além daquilo que ele vê ou
percebe como é o fato do colorido e significado simbólico do
manto que veste a Virgem de Guadalupe, quando aparece a
Juan Diego em Tepeyaque no México. Em Guadalupe, a Virgem

é o símbolo de uma vida nova, que deve substituir a experiência de
destruição, de sofrimento e de morte. Ela manda dizer, por meio do
insignificante “Dieguito”, que se deve cultivar um jardim florido, e
que se substitua uma terra manchada pelo sangue derramado de
tantos povos indígenas, exterminados e massacrados.

Para o povo de cultura negra, particularmente no Brasil, a
devoção a Maria, à “Nossa Senhora” que emerge do encanto e da
magia das águas do Rio Paraíba/SP, à Virgem da Conceição
Aparecida, representa uma larga herança histórica e cultural,
permeada de significado religioso. A devoção mariana tem o poder
de substituir as “Nossas Senhoras” brancas, importadas da
Europa, por outras morenas, com tudo o que está implicado nesta
simbologia: eliminar toda forma de opressão e discriminação vivida
pelo povo negro, para que então se estabeleçam relações fraternas,
justas e igualitárias em todos os níveis. A mãe Aparecida é
importante como figura de esperança e força, de compaixão,
construtora de solidariedade, criadora de novas imagens.

A devoção a Nossa Senhora pode ser qualificada como a
base que dá sentido aos sonhos de libertação do povo. Ela é a
mulher enquanto Mãe, a índia revelada em Guadalupe, e a negra
de Aparecida, que acompanha o povo em seus anelos, em sua
devoção, em sua vida toda.

Nas expressões da devoção popular, Maria é o reflexo do
rosto das nossas comunidades. Ela é a “mãe”, é a “santa” que
reúne e responde às necessidades de todos através das promessas,
novenas, procissões, sobretudo porque ela convoca e reúne a
todos em torno de seu Filho no Altar da Eucaristia, como mestra
de vida espiritual. Olhando devotamente para Maria, a
humanidade encontra o segredo para viver dignamente a
coerência de sua fé, esperança e Caridade no coração.
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Expediente Ser mãe e lembrar do exemplo de Maria.
Por: David Driesmans – Redação BPN

“Desça daí, vai quebrar a cabeça. Não corra, não brigue, não corte
o rabo do gato, não limpe o nariz na blusa, não isso, não aquilo....”
Era aquela peleja o dia todo, a semana toda, o ano todo.

Parece que foi ontem, que descobri que ia ser mãe. Primeiro
me assustei, mas logo pensei no que Maria, a Mãe de nosso
Deus, pensou quando soube que estava grávida. Ela sim

teve motivos para sentir medo. Mas, ao contrário, além da
coragem de dizer “sim”, ainda arrumou forças para ajudar sua
prima Izabel, que estava grávida também.

Onde será que meu filho está? Já liguei para todos seus
amiguinhos, já fui até a banca de jornal, no tiozinho dos doces, no
campo de futebol e nada de achar esse menino. Ele só me dá
preocupação!

Como Maria se sentiu quando Jesus sumiu, e foi achado no
Templo em meio a doutores da lei?

“Filho você tem que comer mais, tirar notas mais altas, se dar
bem com seus primos, arrumar seu quarto será que tenho que te
dizer tudo?”

E Maria soube dizer a Jesus a hora do primeiro milagre, nas
Bodas de Canaã.

Ser médico? Você não vai ter hora pra nada, não vai ter hora
pra sua família, você é tão jovem, vai entregar sua vida, assim, por
causa de uma profissão?

O que passava em sua cabeça ao ver seu filho entregar sua vida,
para salvar toda humanidade?

Hoje descobri que vou ser avó, vou aproveitar que é dia 25 e
como todo mês vou pedir a benção da mãe do filho de Deus, que
ensinou Jesus a andar, a rezar, e
soube aconselhar seu filho
e o acompanhou até as
últimas horas. Logo estarei
com meu neto, andando por
aí, e tudo recomeçará de
novo.... “Desça daí, vai
quebrar a cabeça! Não
corra, não brigue, não corte
o rabo do gato, não limpe o
nariz na blusa... não isso,
não aquilo!”

Será aquela peleja
novamente! O dia todo, a
vida  toda.
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